


- Cefet / Mar1yVianna - Universo / Mathias Seibel
Luce - UFRGS / Mauricio Gonçalves - Cientista
Social / Maurfcio Sabadini - UFES / Maurfcio
Vieira Martins - UFF / Mauro lasi - UFRJ / Miguel
Gonçalves Trujillo - Professor de Hist6ria / Milton
Pinheiro - UNEB / Muniz Ferreira - UFBA /
Nàdia Fialho - UFPA / Nelson Prado Alves Pinto
- Unicamp / Norma Alcantara - UFAL / Osvaldo
Coggiola - USP / Paulo Barsotti - FGV / Paulo
Cunha - Unesp / Paulo Denisar Fraga - Unifal-MG
/ Paulo Nakatani - UFES / Pedro Chadarevian
- Unifesp / Plinio de Arruda Sampaio Filho -
Unicamp / Raul Carrion - Historiador / Regina
Maneschy - Soci61oga / Renato Perissinotto
- UFPR / Ricardo Mueller - UFSC / Ricardo
Musse - USP / Rodrigo Jurucè - UEG / Rodrigo
Oliveira Fonseca - UFSB / Ronaldo Rosas Reis-

UFF / Santiane Arias - Cientista Polluca / Sérgio
Lessa - UFAL / Sérgio Prieb - UFSM / Silvana
Soares de Assis - Professora da r ede pùblica /
Silvio Costa - UCG / Simone Conti .nte - UFPA /
Simone Wolff - UEL / Sofia Manzano - UESB /
ValérioArcary-IFSP /Vanderlei Souza Carvalho
- Univasf /Vera Lucia B. Gomes - UFPA/ Vicente
Gil- UFRJ / Vicente Rodriguez - Unicamp / Victor
Hugo Klagsbrunn - UFF / Virgfnia Fontes - UFF
/ Vivian Aranha Sab6ia - UEMA / Wilma Pesséìa
- UFF / Wolfgang Leo Maar - UFSCar

In memoriam
Ciro Flamarion / CI6vis Moura / Edgard Carone /
Florestan Fernandes / IsaacAkcelrud / Jacob Go-
render / Maurfcio Tragtenberg / Nelson Werneck
Sodré / Reinaldo Carcanholo / Silvio Frank Alem

Colaboradores internacionais

Alfredo Saad Filho -Inglaterra / Angelo Novo - Portugal / Atilio Bor6n -Argentina / Domenico Losur-
do - Italia I Ellen Wood - Canada / Fredric Jameson - Estados Unidos / Gérard Duménil- França /
Guido Oldrini - Italia / Guillermo Foladori - Uruguai / lstvàn Mészàros - Inglaterra / Jacques Bidet
- França / James Green - Estados Unidos / James Petras - Estados Unidos / Joachim Hirsch -
Alemanha / Marco Vanzulli - Italia I Maria Turchetto - Italia / Michael Uiwy - França / Michel Ralle
- França / Nicolas Tertulian - França / René Mouriaux - França / Ronald Chilcote - Estados Unidos /
Serge Wolikow - França / Victor Wallis - Estados Unidos / Vittorio Morfino - Italia

ENDEREçO PARA CORRESPOND~NCIA:

REVISTA CRfTIPA MARXISTA
Armando Boito Jr.

Centro de Estudos Marxistas (Cemarx)
Instituto de Filosofia e Cièncias Humanas (IFCH)
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)

Cidade Universitaria "Zeferino Vaz" - Distrito de Barào Geraldo
Rua Cora Coralina, 100

13.083-896 - Campinas - Sào Paulo - Brasil

Endereço na Internet:
http://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista

Sumario

ARTIGOS

Marxismo analitico e classes sociais 9
Fabien Tarrit

Gramsci e a democracia nos Cadernos do carcere: a critica à teoria das elites 27
Luciana Aliaga

A critica ao duplo revisionismo nos Cadernos do carcere 47
An~a Helena Schlesener

Apresentaçào: Marxismo e cultura politica 63
Danilo Enrico Martuscelli

A cultura civica de uma perspectiva marxista-sociologica 67
Jerzy j. Wiatr

Sodré e a dialética da forrnaçào social brasileira 85
Marcos Del Roio

COMENTARIOS

Heidegger "inocente": um exorcismo da esquerda pés-rnoderna 103
Stefano G. Azzarà

"Viagem ao coraçào das trevas" do capitalismo 113
Anselm Jappe

DOCUMENTO

Apresentaçào 125
Marco Vanzulli

Sobre o uso capitalista das maquinas no neocapitalismo 129
Raniero Panzieri

DOSSIE A crise politica no Brasi!

Apresentaçao 145



Brasil: variaveis estratégicas 163
Valter Pomar

Iunho de 2013 a 2015: as "placas tectònicas" começaram a se mover? 147
Valerio Arcary

A crise politica do neodesenvolvimentismo e a instabilidade da democracia ... 155
Armando Boito lr.

Avanços, contradiç6es e limites dos governos petistas 171
Alfredo Saad Filho

Contribuiçào para entender a crise atual no Brasil 179
lorge Almeida

RESENHAS

o outro Ocidente: sete ensaios sobre a filosofia da libertaçào, com um Prologo
de Enrique Dussel [Antonino Infranca] 187
Marco Vanzulli

o Estado no centro da rnundializaçào: a sociedade civil e o tema do poder
[lairne Osorio] 191
Mafra Machado Bichir

Aço vermelho: os segredos da vitéria soviética na Segunda Guerra Mundial
[loào Claudio Platenik Pitillo] 195
Augusto César Buonicore

Darwinisme et marxisme [Patrick Tort e Anton Pannekoek] 199
Breno Viotto Pedrosa

Rosa Luxemburgo ou o preço da liberdade [lòrn Schutrurnpf (org.)] 203
Thiago Fernandes Franco

Riqueza e miséria do trabalho no Brasilili [Ricardo Antunes (org.)] 207
Edilson losé Graciolli

Sem maquiagem: o trabalho de um rnilhào de revendedoras de cosméticos
[Ludmila Costhek Abflio] 211
Thafs Lapa

Mulher, Estado e revoluçào: politica familiar e vida social soviéticas,
1917-1936 [Wendy Goldman] 215
Joana EI-Jaick Andrade

INFORMAçÒES E NORMAS PARA COLABORAçAO 219



•
•

marxista

c >

Apresentaçào
MARCO VANZULLf

Raniero Panzieri (1921-1964) foi urn inte1ectua1e militante marxista, cuja figura
é relevante por vàrias razòes. Ao contrario da maior parte dos comunistas italianos
de sua época, nào fez parte do PCI, organizado em torno da ideologia nacional-po-
pular do colaboracionismo e da "mitologia do Estado-guia", segundo urna expressào
do proprio Panzieri. Participou, sim, da ala esquèrda do PSI, que gradualmente o
colocou à margem e o excluiu, rejeitando assim sua tentativa de resgatar para o
parti do urna politica de classe. Sua formaçào nào foi crociana-gramsciana, ou seja,
nào foi idealista e historicista - nào foi urn acadèmico, exceto por urn breve periodo
na Sicilia, de 1948 a 1951, a convite de Galvano Della Volpe, urn dos marxistas ita-
lianos mais originais do pòs-guerra, ele também excèntrico em relaçào à orientaçào
dominante no PCI, porque estranho ao gramscismo. Mas, na Sicilia, Panzieri fez
sobretudo a primeira e instrutiva experiència dos movimentos de massa, militando
entre os organizadores das lutas camponesas para a ocupaçào de terras incultas.

Incumbindo-se de questòes culturais para o partido, Panzieri insistiu sobre a
liberdade do intelectual comunista, defendendo a autonomia da cultura contra sua
dependència em relaçào às posiçòes de partido tipicas do historicismo gramscia-
no-togliattiano. Deste ponto de vista, opòs-se à "reconstituiçào completamente
artificial das linhas tradicionais de desenvolvimento da cultura nacional" (Azione
politica e cultura, 1957), impostas pela direçào politica, atacando diretamente
a invençào de urna linha de desenvolvimento històrico-intelectual que fundia

• Professor da Università degli Studi di Milano-Bicocca. E-mai!: rnrc.vanzulliwgrnail.corn. Texto
traduzido por Plinio Freire Gomes.
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marxistas e idealistas (em particular, Labriola para os primeiros e Croce para
os ùltimos) até desaguar em Gramsci. Ainda no parti do, Panzieri propunha urna
diversa relaçào entre o proprio partido e as massas proletàrias. Donde a critica da
"absurda identidade entre a classe operària e o partido" (La crisi del comunismo,
1956), um erro nào mais repetivel depois do stalinismo.

O debate de 1956 sobre a crise do stalinismo depois do XX Congresso encontra,
de fato, Panzieri pronto para lutar pela democratizaçào do movimento operàrio
(democracia operària, nào parlamentar), contestando a ideia que esta deva pro-
duzir-se num segundo momento, quando as condiçòes se apresentassem, como
aparece nas controversas Tesi sul controllo operaio: "a sociedade socialista nào é
urn reino milagroso que se cria ao toque de urna nào menos magica varinha, mas
algo que se conquista desde agora, que tem seu germe vital jà na Iuta pelo poder.
Cabe perguntar-se o que quer dizer urna Iuta que na Italia exclua o controle vindo
de baixo, o controle dos trabalhadores sobre a produçào. Depois que o poder for
arrancado da burguesia, o parti do se identifica, ou tende a identificar-se com o
Estado: os sindicatos ou se burocratizam, ou restam instrumentos reinvidicativos
e de defesa dos trabalhadores (é esta a experiència concreta soviética, polonesa,
hùngara, iugoslava, e nào mais urna nebulosa previsào), Qual é a garantia demo-
cratica do poder socialista se falta o controle operàrio?" (La democrazia diretta e
il controllo operaio, 1958). Como se ve, é novamente proposta, depois da expe-
riència traumatica do stalinismo, a questào dos conselhos de fabrica, Ievantadajà
por Gramsci e pelo grupo "Ordine Nuovo" apés a Primeira Guerra Mundial. A este
proposito, Panzieri parte de urna tese que sera pressuposta no mesmo texto que
aqui se apresenta, isto é a extensào do novo tipo de monopolio industrial da fabrica
à sociedade como urn todo. Contesta, assim, a distinçào entre Iuta defensiva (a de
tipo sindical, ou a garantia dos direitos individuais) e ofensiva (o controle opera-
rio, justamente), porque urna tal distinçào "se pode ainda fazer na velha fabrica,
mas nào no complexo monopolistico, o qual [...] tende a absorver e a subordinar
tudo às suas leis de direçào" (La democrazia diretta e il controllo operaio, 1958).

A partir do final dos anos 1940, Panzieri dedicou-se a intensos estudos mar-
xistas. Traduziu o Livro II de O capital e os textos juvenis de Marx. Dele se disse
que "reintroduziu, de forma nào escolàstica e académica, mas militante, o mar-
xismo teorico na Italia"; l e isto porque, partindo diretamente de Marx, e nào de
Gramsci, começara a desenvolverurna anàlise materialista das relaçòes sociais de
produçào, totalmente ausente entre os intelectuais do PCI. Urna anàlise que ligava
Marx ao quadro do neo capitalismo italiano, que se caracterizava por um rapido
desenvolvimento tecnologico, pela concentraçào do poder economico em grandes
empresas privadas e pùblicas, por novos consumos de massa, a formaçào de urna
nova classe operària da fabrica fordista (o "operàrio massa", com o crepùsculo

1 Vittorio Foa, Per una storia del movimento operaio. Torino: Einaudi, 1980, p.284.
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do operàrio-artesào e o maciço afluxo de jovens migrantes das zonas mais pobres
dò pais). Panzieri preconizou "um marxismo que tem sabor de fabrica e nào de
càtedra ou sessào de parti do" (Sergio Bologna). E a atitude de Panzieri, como de
todo o operaismo, se caracteriza por urna releitura de Marx privada de temores
reverenciais, fortemente voltada a aplicar no presente o magistério marxiano (ain-
da que com desvios hiperbélicos dessa atitude, como os de Toni Negri). Assim,
em notas de 1963, Panzieri sublinhava que O capital devia ser retomado, porém
liberando-o de categorias investidas de "dados històricos contingentes", como as
condiçòes oitocentistas de miséria do proletariado industriai e o excessivo peso
dado à concorrència e à "anarquia" capitalista. Em tomo dos Quaderni Rossi, a
revista por ele fundada, foram redescobertas e atualizadas partes negligenciadas
da obra marxiana, como a quarta sessào do Livro I de O capital, o "Fragmento
sobre màquinas" dos Grundrisse, o Capitulo VI inédito. Ora, nào resta dùvida
alguma que o gramscismo dominante na Italia dos anos 1950 e 1960 comportara
urn afastamento de Marx e de seus textos a favor de urna reaproximaçào à tradiçào
idealistica. Como disse corretamente Toni Negri, Panzieri nào apenas foi o primeiro
a sair da logica do compromisso politico que era propria da versào togliattiana do
gramscismo, mas foi também o primeiro a reler através de Marx a nova realidade
social e a tentar assim urna critica do marxismo oficial.'

Quando, expulso do grupo dirigente do parti do, e depois também da editora
Einaudi - para a qual trabalhara no inicio internamente como redator e depois
extemamente como consultor, e que o demitiu sob acusaçào de ter usado.a.editora
"principalmente como instrumento de urna batalha politico-ideologica" -, parece
isolado e politicamente extinto, Panzieri organiza um grupo de jovens em Torino,
com contatos em vàrios centros italiano s, entre os quais em primeiro lugar Roma
e Milào. Sob sua orientaçào, esse grupo começa um amplo trabalho autonomo de
investigaçào operària e de conhecimento da fabrica; e disso nascem, em 1961, os
Quaderni Rossi. Entre os elementos de novidade da revista, destaca-se o resgate
da pesquisa sociològica, ignorada pelos intelectuais do PCI, que privilegiavam
o debate cultural e nào a analise da realidade social. A sociologia industriai era
entào importada do estrangeiro, enquanto na Italia o aspecto socio logico do
pensamento de Marx começava naqueles anos a ser trazido à luz.' Para Panzieri
o uso da investigaçào socio logica nào era tanto ou apenas um instrurnento de
coleta de dados reais; mas, como foi justamente observado, "urn instrurnento
em vista da açào politica que almeja ampliar a consciència do antagonismo".' A

2 Cf. Antonio Negri, Dall'operaio massa all'operaio sociale. Intervista sull'opereismo, ombre corte,
2007 [1979], p.39-44.

3 Il marxismo come sociologia, de Lucio Colletti, é de 1959, e desenvolve a tese do marxismo como
metodologia cientffica de Galvano della Volpe.

4 Cesare Pianciola, Il marxismo militante di Raniero Panzieri, Centro di Documentazione di Pistoia,
2014, p.34.
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ultima intervençào de Panzieri seni precisamente sobre o tema do Uso socialista
dell'inchiesta operaia [Uso socialista da investigaçào operària].

Ora, os jovens marxistas, que Panzieri soube por urn breve periodo fazer
trabalhar em conjunto, punham, como foi dito, "o centro de gravidade da Iuta no
interior da fabrica" (Lelio Basso). Mas Panzieri tinha jà recusado o qualificativo
de operai sta, em consonància com sua tese segundo a qual "a fabrica se generaliza:
a fabrica tende a invadir, a permear toda a sociedade civil" (Lotte operaie nello
sviluppo capitalistico). Operaismo, ao contrario, é para Panzieri sinonimo de sin-
dicalismo, que separa a fabrica da sociedade civil, que se atém a urna concepçào
empirica da fabrica (cf. Lotte operaie nello sviluppo capitalistico). O que Panzieri
temia, acima de tudo, recusando o apelativo de operaista, era a derivaçào sectària
de urna fuga para a frente em relaçào ao movimento oficial, da qual esperava de
algurn modo recuperar algurnas franjas relevantes. O sectarismo, de fato, para
Panzieri, acaba sempre por afastar-se da realidade de classe.

Sull 'uso capitalistico delle macchine nel neocapitalismo [Sobre o uso capitalista
das màquinas no neocapitalismo] é publicado no primeiro numero dos Quaderni
Rossi, e é urna anàlise conduzida através de urna leitura critica de O capita!. Como
jà sugere o titulo, a tese de Panzieri é que o desenvolvimento tecnologico é urn
aspecto das relaçòes capitalistas de produçào, de tal modo que as forças produtivas
nào sào consideradas neutras. Contestava-se assim o marxismo objetivistico, para
o qual o desenvolvimento tecnologico, em seu desvinculamento e contraposiçào
às relaçòes de exploraçào, podia ter de per si urna funçào positiva e emancipatòria,
Concepçào esta expressa nitidamente no "mito tecnologico" que sempre renasce-
basta pensar na exaltaçào da internet de alguns anos atràs - e para o qual "o
socialismo vira na onda da automaçào". Mas nào ha racionalidade tecnologica
imparcial: a tecnologia, para Panzieri, é urn modo de contro le do capital sobre o
trabalho vivo, e o capitalismo sabe "pIanificar, com o desenvolvimento capita-
lista das forças produtivas, até mesmo os limites do proprio desenvolvimento"
(Plusvalore e pianificazione). Caso contrario, acaba-se por ver a industria, com
sua alienaçào, como um mal necessario, urna responsabilidade nào do capi-
talismo, mas do proprio desenvolvimento. Como dirà em Lotte operaie nello
sviluppo capitalistico, a objetividade das màquinas "nào é a objetividade da
classe operària". Porque essa objetividade serve para integrar o operàrio, para
fazer com que nào se reconheça como "operàrio coletivo". O desenvolvimento
tecnologico é um aspecto do plano do capital, de seu "despotismo", que o plasma
inteiramente. Donde o tema que sera desenvolvido pelo operaismo: a formaçào
da subjetividade operària se da na Iuta, a ponto de reter que esta ultima nào tenha
algum apoio no desenvolvimento objetivo do capital, É a Iuta que està na base do
desenvolvimento capitalistalistico e que o determina, nào vice-versa. A Iuta entre
capital e trabalho vivo que, nào obstante tudo, no capitalismo, nào pode nunca
ser concluida vantajosamente de urna forma definitiva para a classe mais forte.

728. Crftica Marxista, n.42, p. 725·728,2076.




